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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQ
UERIMENTO  Nº  102 / 2006

Senhor Presidente,

Considerando que o País ainda não conseguiu equacionar o trinômio que é fundamental para a implementação universal e eqüitativa das ações de saúde: financiamento, gestão e formação de recursos humanos;

Considerando que os reflexos dessa situação são evidenciados todos os dias nos mais variados rincões do Brasil: - acesso dificultado, com filas em postos de saúde e hospitais; - marcação de consultas e de cirurgias com longos períodos de espera; - hospitais com tecnologia desatualizada e, muitas vezes, sucateada, restringindo ou mesmo impedindo o bom atendimento; - profissionais nem sempre atualizados, muitas vezes em decorrência do excesso de horas de trabalho mal remunerado, que impede disponibilidade de tempo e recursos econômicos para sua imprescindível reciclagem. Enfim, sabemos que o acesso aos serviços de saúde constitui uma exaustiva corrida de obstáculos para os usuários da rede pública;

Considerando que, diante dessa realidade, os gestores da área da saúde não podem se pautar por soluções pontuais, perdendo de vista as necessidades e a perspectiva de construção de uma rede de assistência integrada, consistente e duradoura. Estamos falando de uma área técnica, que precisa ser administrada com o rigor e eficiência que a sua complexidade exige;

Considerando que o processo de assistência precisa ser enfocado em toda a sua extensão, para que possamos concentrar os esforços maiores em soluções estruturais, destinando os poucos recursos financeiros disponíveis convenientemente. E, para tanto, devemos almejar a parcimônia e a transparência na destinação dos recursos públicos empregados, de forma que o serviço de saúde seja prestado com máxima qualidade possível;

Considerando que, no caso especifico do nosso município, onde contamos com sistema municipal de saúde - gestão plena para a assistência hospitalar e ambulatorial de média e alta complexidade, sabemos tratar de uma área da Administração Municipal que, por estar ligada ao SUS, atende tanto os cidadãos bebedourenses como os das cidades circunvizinhas. Por isso, merecedora de todo o cuidado por parte dos gestores com os gastos despendidos, pois do contrário os poucos recursos financeiros disponíveis tendem a esvair-se descontroladamente;

Considerando que recentemente o Hospital Municipal “Júlia Pinto Caldeira” suspendeu as cirurgias eletivas, objetivando reestruturar os procedimentos de uma forma em que a utilização dos recursos financeiros se dê adequadamente à real possibilidade da instituição. Vinha, inclusive, utilizando de recursos próprios para a sua realização destas cirurgias, visto que desde janeiro as mesmas encontravam-se suspensas pelo Ministério da Saúde e, assim, as verbas não vinham sendo repassadas;

Considerando que, segundo declaração da própria Diretora do DMS na Folha da Cidade do último dia 15 de julho, o que justificou a adequação, quando da suspensão das cirurgias eletivas, foi o fato de que o Hospital Municipal “Júlia Pinto Caldeira” vinha gastando mais do que podia. O que nos leva a crer que o Departamento estaria trabalhando no limite para, ao menos, manter o atendimento das cirurgias de urgência;

Considerando, entretanto, que recentemente observei a aquisição de equipamentos de informática e veículos novos pelo Departamento Municipal de Saúde. Um fato que me soa estranho frente às dificuldades por que passa para prestar o devido e necessário atendimento público;

Considerando, enfim, que se faz oportuno buscar as informações necessárias para entender as razões que justifiquem tais aquisições, pois a grosso modo soa-me estranho a decisão tomada e, ainda, como Vereador do Município esta é minha obrigação.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que sejam oficiados o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Hélio de Almeida Bastos, e a Diretora do Departamento Municipal de Saúde, Enfermeira Drª. Francisca Moreira Pires, para que nos informem os seguintes questionamentos sobre a recente aquisição de equipamentos de informática e de veículos novos para o Departamento Municipal de Saúde, sendo que para equilibrar as contas, através de medidas que evitassem se gastar mais do que podia, recentemente foram suspensas as cirurgias eletivas:

1 – Quais e quantos foram os equipamentos de informática e os veículos recentemente adquiridos pelo Departamento;

2 – Onde os equipamentos de informática e os veículos encontram-se alocados;

3 – De qual dotação orçamentária foram retirados os recursos para tais aquisições;

4 – quais motivos justificam as referidas aquisições, uma vez que os recursos disponíveis forçaram a suspensão das cirurgias eletivas.

Requeiro, ainda, que nos envie cópias da prestação de contas, referentes aos últimos 02 meses, do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador – CRST, assim como de todo o Processo Licitatório que viabilizou a aquisição dos equipamentos de informática e dos veículos recentemente adquiridos para serem utilizados pelo Departamento Municipal de Saúde. 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 18 de julho de 2006.
Fábio Campanelli

VEREADOR – PFL
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